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O café é o segundo produto na pauta das exportações agrícolas, constituindo uma das 

mais importantes fontes de renda para a economia brasileira. Minas Gerais se destaca no 

cenário brasileiro como o maior produtor de café do país, com participação em torno de 50% do 

café produzido, estando 25% deste montante no sul de Minas Gerais (Companhia Nacional de 

Abastecimento - CONAB, 2013). Apesar de sua importância o cafeeiro ainda carece de 

informação. Souza et al. (2012) afirmam que os dados de área plantada e de produtividade 

diferem entre as pesquisas feitas pelas cooperativas que fazem seu levantamento e as 

instituições governamentais. Machado et al. (2010) e Vieira et al. (2007) afirmam que técnicas 

de sensoriamento remoto constituem boas ferramentas para o mapeamento do uso da terra 

devido a suas características multiespectrais, multitemporais, abrangência de área, baixo custo 

e possibilidade de interpretação tanto digital quanto visual. Tuelher et al. (2003) afirmam que 

infestação por algumas doenças do cafeeira tal como o bicho mineiro (Leucoptera coffeella) 

são influenciadas diretamente pela altitude do plantio. A proposta deste trabalho é caracterizar 

a altitude e o relevo das plantações cafeeiras dos múnicipios de Três Pontas, Varginha e Eloi 

Mendes para verificar as áreas susceptíveis à mecanização. 
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